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se,  em primeiro  lugar,  na  afirmação de uma direcção de  trabalho orientada 
para  o  exame  dos  discursos  historicamente  produzidos,  quer  no  âmbito  da 
antropologia portuguesa ruralista quer no âmbito de outras áreas – geografia 





















































às  formas  específicas  desta  construção  da  ruralidade  à  esquerda  em  Alves 
redol. Nela avultam, entre outros, dois motivos. De um lado, um fascínio pelo 
mundo rural – especialmente claro na monografia Glória do Ribatejo – marcado 
em  larga medida pelo mito do  comunismo primitivo. Do outro,  a  tentativa 


















à Habitação Rural (1943-1947) – como um povo “atrasado”, “miserável”, um 







3.  os  artigos  de  Luís  Silva  e  Sandra  Xavier  colocam-nos,  na  linha  da 
segunda grande direcção de trabalho que comecei por pôr em evidência, perante 
alguns usos contemporâneos da ruralidade como universo ideológico.






essas motivações,  como o  autor defende,  ocupam  lugar de particular  relevo 
imagens  culturalmente  construídas da  ruralidade. Animados por uma  sensi-













o artigo de Sandra Xavier,  finalmente,  transporta-nos para os  encontros 
com a ruralidade da arquitectura paisagista portuguesa contemporânea. Cen-








autênticas. A  autora  começa por  estabelecer uma genealogia  intelectual das 
ideias de gomes da Silva. Nestas, para além da influência de arquitectos pai-
sagistas como Caldeira Cabral e ribeiro Telles, avultam as lições do Inquérito à 
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somos  confrontados  com a necessidade de  combinar produção,  circulação  e 
consumo / apropriação na análise dos discursos sobre o popular. Presente nou-
tros estudos – que têm privilegiado, por exemplo, desdobramentos locais deste 
campo discursivo – esta direcção de trabalho é vital, se quisermos perceber e 
caracterizar melhor a importância social deste tipo de representações e o modo 
como elas desenham de forma efectiva as paisagens culturais e ideológicas que 
continuamos a habitar.
